
X SEMANA DE ESTUDOS PASTORAIS 
O Prelado da Diocese manifesta o seu in- 
leresse e a sua esperança e fala ao «Cor- 
reio do Vouga» dos aspectos mais salien- 
tes dos trabalhos que vão realizar-se 

«Correio do Vouga» tem noticiado o facto: vai 
realizar-se nos últimos dias deste mês de Julho, 
de 26 a 30, mais uma Semana de Estudos Pastorais 
da Diocese de Aveiro. 
Constitui a realização destes encontros dedicados 
a estudos pastorais uma: já longa tradição da nos- 
sa Diocese. Durante eles, sacerdotes entregues aos 
vários sectores do apostolado da Igreja — seminá- 
rios, paróquias, obras de apostolado — debru- 
çam-se anualmente sobre os problemas próprios 
da sua missão pastoral, para avivarem em si o 
sentido da sua vocação e procurarem os meios 
mais adequados à realização dos encargos que 
receberam da Igreja. 

Uma nota curiosa, que se tem vindo a acentuar de ano para 
ano, é a colaboração activa e inteligente dada pelos leigos a estas 
Semanas de Estudos Pastorais. f 

Estando para breve a realização da X Semana de Estudos, jul- 
gámos que haveria conveniência em ouvir sobre o assunto o Venerando 
Prelado da Diocese. A teimar na ideia e não duvidando de que o Se- 
nhor D. Manuel de Almeida Trindade, embora com sacrifício por mo- 
tivo dos seus muitos trabalhos, mas também por certo com prazer, nos 
concederia alguns minutos, fomos ao Paço Episcopal, E a conversa 
logo começou. 

— Sabemos o interesse que desde o princípio V, Ex.º Rev."º 
consagrou a esta iniciativa... 

— Note bem — disse-nos o Senhor Bispo — que foi mesmo desde 
o princípio que me encontrei interessado nas Semanas de Estudos Pas- 
torais que se vêm realizando em Áveiro. A primeira vez foi em 1953, 
ainda em vida dos meus saudosos Antecessores. A convite do Senhor 
D. João de Lima Vidal tomei parte na Semana de Estudos desse ano 
com um trabalho que tinha por título O Sacramento da Confirmação 
e o Carácter Eclesial do Leigo. Recordo-me que o Padre Congar, O. P., 
(que dez anos depois eu haveria de encontrar como figura de primeiro 
seas no Concílio BERNA asia de publicar o seu volume Ja- 
ons pour une Théologie du Laicat, A segunda parte do trabalho que 
então apresentei em Áveiro trazia a marca da leitura recente da obra 
do grande teólogo dominicano. 

— Mas não veio só uma vez, se bem nos recordamos ... 

— Voltei depois em 1959, se não erro. Era já então Bispo da 
Diocese o Senhor D. Domingos da Apresentação Fernandes, O tema 
que me foi dado tinha por título os Fundamentos Teológicos do Apos- 
tolado dos Leigos, e todo o enconiro desse ano andava à volta do 
apostolado e do modo de interessar nele cada vez mais os leigos e os 
próprios sacerdotes. Como se vê, os temas das Semanas Pastorais de 
Aveiro constituem hoje os assuntos dominantes do Concílio Ecuménico. 

— Falou V. Ex.º Rev.”"* na participação dos leigos. Que pensa 
a tal respeito? N 

— É verdade. Como sabe, essa foi desde o início uma das carac- 
terísticas das Semanas de Estudos. Há toda a vantagem de os leigos se 
encontrarem em ambientes de estudo e de oração com os sacerdotes, 
us são, na maioria, os seus próprios pastores. Há iniciativas que po- 
erão ser tomadas se elas forem gra simultâneamente por fiéis 

e por sacerdotes. Mas isso exige a formação de uma mentalidade. 
Ora essa mentalidade só poderá surgir do estudo sério dos problemas 
e da troca de impressões sobre eles. E nesta matéria há toda a van- 
lagem em ouvir O que os leigos pensam. Eles também são Igreja. 

— Qual vai ser o tema do encontro deste ano? 

— O «Correio do Vouga» já o disse, através de várias notas do 
Centro de Acção Pastoral. Como sabe, foi promulgada a Constituição 
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FAMÍLIA 
NDOU-SE mais de um sé- 

culo e meio a endeusar 
o indivíduo, com alhea- 
mento do homem. For- 
jaram-se universos indi- 

viducilistas, cheios de pessoas apá- 
ticas e sós, sem rumo interior, sem 
espirituais amparos estimulantes, 
orgulhosos de terem opinião e des- 
leixados em adquirir certezas. São 
hoje, por isso, incapazes de garan- 
tir, na educação dos filhos, o mais 
elementar axioma. Não acham te- 
rapêutica para os desmandos ado- 
lescentes. Isolam-se, alheiam-se 
por comodismo e atrofiam-se em 
agnóstica atitude de indiferença 
pelo destino espiritual deles, con- 
tentes só com a realização econó- 
mica que atingiram, rapazes e ra- 
parigas, ainda na menoridade, 

Mas é um grande crime. Ao 
fenómeno, ainda frequente, de um 
ancião analfabeto, este que houve 
de comer negras batatas com pele, 
como anotou o Eça, para que ao 
outro não faltassem as loiras fa- 
tias de Minerva, juntou-se agora 
o perturbante espectáculo do filho 
e da filha que se proclamam auto- 
suficiência material e mental, por 
ganhar cada Úm mais na fábrica 
ou na oficina do que os pais no 
mar ou no campo. Ora é da fa- 

CONTINUA XNÃA QUINTA PÁGINA míliaqueo homem esperao mais 

Quem não dessedenta, na fonte, os lábios queimados, vai cair, um 
pouco adiante, sem energia para mais caminho. Se a Igreja é fonte de águas 

a Semana de Estudos Pastorais 

  

Deus — de ir lá descobrir a força 
a 

rigo de desvio do rumo certo. 

vivas, sempre renovadas, haveremos todos — sacerdotes e leigos, povo de 
ara a nossa marcha de peregrinos. Pois 
iocese de Aveiro q isto se destina: estu- 

dando e rezando, recobraremos ânimo para a jornada e afastaremos o pe- 

  

longo processo de educação so- 
cial, isto é, o ensino prático do 
viver para conviver e é evidente 
essa falência em tais comunidades 
familiares. Nem intrínseca nem ex- 
trinsecamente o homem se realiza 
por si só. Para cada um trabalham 
os sábios da fábrica e os artistas 
do vestuário, os argonavtas do 
especulativo e os calceteiros da 
estrada, o engenheiro das má- 
quinas no laboratório da empresa 
e o pastor dos rebanhos no res- 
tolho da charneca. Os homens não 
se bastam: todos trabalham para 
todos. É especialmente repugnante 
assim a deserção ou o repúdio da 
colaboração familiar. 

Pais e professores precisam de 
promover a elevação desta reali- 
dade, una e diferenciada, que é 
o homem, «cheio de céu feito de 
terra»,de modo que, em suas filo- 
sofias, ilustradas ou plebeias, nun- 
ca o mundo que vivemos perturbe 
a lúcida visão do mundo que de- 
sejamos. Todos os sublimes da mo- 
da hão-de passar. O que de bom 
houver nos esguedelhados delírios 
juvenis do nosso tempo, recolhe- 
rá ao melhor do nosso ecuménico 
humanismo, que continua a ser a 

ontem 

e hoje 

preocupação de legar os melhores 
valores de cada geração que des- 
ce a cada geração que sobe. 

Em certos decididos movimen- 
tos, como nos da Acção Católica, 
já se vislumbram horizontes de 
reconforto, onde aflora a inquie- 
tação fecunda dos dogmas tran- 
quilizadores. De todos os quadran- 
tes, agrários, escolares, operários 
e independentes, surgem ávidos 
olhares e mãos erguidas, à aus- 
cultar caminhos de acção e a pe- 
dir tarefas de resgate. 

O crente não receia os turbi- 
lhões. Mas precisa de amparo e 
estímulo, que diversas jornadas, 
como agora a da família, de séria 
análise e de estudo fecundo, ani- 
mam e facilitam. Precisa de cul- 
tura, que é a respiração da alma, 
e bem andou a Acção Católica 
por nos obrigar a pensar e a di- 
vulgar um tema de tanta impor- 
tância. Se não quiser 6 Senhor 
dar-lhe outra valia, terá ao menos 
a de nos convencer de que toda 
a verdadeira renovação social 
há-de ser antes de mais a nossa 
permanente renovação. 

JOSÉ MARIA GASPAR 

A 
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OM uma história beneme- 
rente de mais de meio 
século, com tantos e tan- 
tos serviços prestados a 
Aveiro, o Clube dos Ga- 

litos, que entrou agora mais fundo 
no coração de todos ao celebrar 
festivamente as bodas de prata da 
sua revista «Molho de Escabeche», 
está lançado, decidida e corajosa- 
mente, na construção da nova 
sede, — do seu novo poleiro, como 
se diz, com graça e verdade. 

E o Clube dos Galitos, sem dei- 
xar de ser o mesmo... será outro, 
capaz de iniciativas e realizações 
que o prestigiem e honrem nos 
mais diversos aspectos das suas 
actividades, — no desporto, na 
arte, na cultura. O mesmo... e ou- 
tro, exactamente, já que é do pas- 
sado, pelo apelo às raízes, que 
lhe vem a força para o cometi- 
mento de agora e para a sua va- 
lorização e projecção futuras. 

A casa antiga está quase de- 
molida. Mas não desaparecerão, 
com ela, os sonhos e as glórias, as 
horas de apoteose e de triunfo, 
mesmo a lembrança, embora triste, 
de alguns desaires e insucessos, 
já que de tudo é feita a vida das 
colectividades, como a vida dos 

homens, Tudo, isto é, a alma dos 
Galitos, passará, inteirinha, para 
a nova sede e nela, ao cair de 
cada noite ou ao raiar de cada 
dia, há-de pôr-se à janela — que 
é mesmo janela de Aveiro — para 
um aceno amigo a quem passa, 
para um abraço de fraternal e lim- 
pa saudação a toda a gente. 

Precisa o Clube dos Galitos da 
nossa ajuda e colaboração no es- 
forço que está a fazer para a 
construção da nova sede? Agui 
tem a simpatia e o apoio deste 
jornal. O «Correio do Vouga», 
com responsabilidades no aspecto 
religioso, não precisa, para isso, 
de as enjeitar. E sabe que, ama- 
nhã, encontrará na colectividade 
aveirense, seja para o que for, 
dentro duma ética que mereça res- 
peito, a mesma delicadeza e o 
mesmo espírito de compreensão. 

No .«poleiro» novo que já se 
ergue, ali no centro cívico da ci- 
dade, o Clube dos Galitos será o 
mesmo e... será outro, a presti- 
aluno ea prestigiar Aveiro, dono 
uma história que o define e o 

impõe. O mesmo e outro, a espe- 
rar de todos o que todos possam 
e devam dar-lhe.
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AVEIRO 
PELA CÂMARA MUNICIPAL 

Resumo das deliberações cama- 
rárias tomadas na reunião de 28 
de Junho: 

Para o fornecimento de quatro 
velocípedes com motor auxiliar, 
foram recebidas quatro propostas 
de várias firmas da especialidade, 
sendo deliberado submeter as mes- 
mas ao parecer da Repartição de 
Obras, para resolução oportuna. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento do acórdão proferido pelo 
Tribunal de Contas, no processo 
da Conta de Gerência do ano de 
1963, que julga a mesma quite 
pela responsabilidade daquela ge- 
rência. 

— Foi presente e aprovado o 
projecto da obra de construção da 
«Escola Primária da Glória», sendo 
deliberado abrir concurso, com 
a base de licitação de 1 634 000800, 
para a sua execução, cujas pro- 
postas devem ser apresentadas até 
ao dia 2 do próximo mês de 

Agosto. 
— Para a execução do pro- 

jecto destinado à construção da 
«Escola Primária dos Areais», foi 
deliberado autorizar o sr. Presi- 
dente a outorgar no respectivo 
contrato, em nome do Município. 

— Foi deliberado abrir nova- 
mente concurso para provimento 
do lugar de agente técnico de en- 
genharia de 2.º classe, por ter sido 
excluído, no anterior concurso, O 
candidato admitido condicional- 
mente. 

— Por proposta do sr. Presi- 
dente, foi deliberado rever os sa- 
tários auferidos pelo pessoal me- 
nor assalariado, devendo esta deli- 
peração ser submetida à sanção 

do Conselho Municipal e, em se- 
guida, à aprovação do Governo. 

— Foi autorizada a passagem 
de uma guia de internamento de 
doente pobre, num hospital de 
Lisboa. 

— Por proposta do sr. Presi- 
dente, foi deliberado enviar um 
telegrama de saudação a Sua Ex- 

celência o Presidente da Repú- 
blica pela passagem do 7.º ani- 
versário da proclamação para tão 
elevado cargo, e de congratulação 
pelo seu assentimento em ser pro- 
posto para nova candidatura. 

— Foi também deliberado en- 
viar telegramas a Suas Excelên- 

cias os Ministros da Saúde e As- 

sistência e das Obras Públicas, 
manifestando o agradecimento da 
Câmara por ter sido incluído, no 
programa de construções hospita- 
lares, o novo Hospital de Aveiro, 

no próximo triénio. 
— Foi presente à Câmara o re- 

tatório da primeira visita do sr. 
Presidente à freguesia de Cacia, 

propondo, para execução imediata, 

a realização de algumas obras, 

consideradas de urgente necessi- 

dade, sendo as restantes igual- 

mente de considerar, à medida das 
possibilidades orçamentais. 

10.110 ALUNOS NOS EXA- 
MES DA 4.º CLASSE 

O nosso distrito é o terceiro 

do país a apresentar maior nú- 

mero de alunos nos exames da 4.º 

classe da instrução primária. Este 

ano são 10.110 os candidatos, fun- 

cionando 157 júris com 471 pro- 

fessores. 

  

QUEM PERDEU? 

Relação dos objectos e valo- 

res achados e entregues no Co- 

mando da P. S. P. no período de 

15 a 30 do mês de Junho findo: 

Uma esferográfica; uma saca 

de plástico; agulha de fazer ma- 

lha; cigarreira; um estojo de de- 

senho c/ 2 peças; um corta unhas; 

  

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . + MODERNA 

Sábudo. .. A tt 4 

Domingo. . . CALADO 

Segunda-feira + AVENIDA 

Temofeira, « SAUDE 

Quarta-feira. +.  OUDINOT 

Quinta-feira. . NETO   
    

um cesto c/ artigos de cozinha; 
um livro escolar; uma saca c/ di- 
versos objectos; um metro; tampa. 
de distribuidor de corrente eléc- 
trica; tampão de depósito de ga- 
solina; um brinco. em ouro; um 
porta moedas de senhora; um ter- 
ço; várias peças de pano; um por- 

ta-moedas; uma navalha; duas 
carteiras de senhora; carteira de 
homem; uma sombrinha de se- 
nhora; uma bolsa de pano. 

CAPITÃO JOÃO ANTÓNIO 
FERREIRA FERNANDES 

O sr. Capitão de Infantaria 
João António Ferreira Fernan- 
des, antigo Comandante da Guar- 
da Nacional Republicana em Avei- 
ro e que desde há tempos se en- 
contra no Ultramar, em missão 
de soberania, acaba de ser lou- 
vado «porque no desempenho das 
funções de oficial de operações e 
informações do Batalhão manifes- 
tou ser um oficial muito leal, tra- 
balhador e ponderado na resolu- 
ção dos problemas respeitantes à 
intervenção da Unidade na zona 
de operações». O louvor afirma 
ainda: «Deve-se ao seu trabalho 
cuidado e persistente os bons re- 
sultados obtidos em muitas acções 
de combate aos bandos rebeldes 
que actuavam na zona de acção 
do Batalhão, o que o torna um 
bom oficial do Estado Maior e 
precioso auxiliar do Comando». 

As nossas sinceras felicitações. 

de 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 10 — Maria Regina Ven- 
tura Leitão, filha do sr. Dr. Ro- 
gério Leitão. 

Dia 11 — D. Rosa do Céu Dias, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Melo; Dr. Alberto Nogueira de 
Lemos; Maria de Fátima, filha do 
sr. Antônio Joaquim da Cunha. 

Dia 12 — D. Maria Teresa Res- 
tani Graça Moreira, esposa do sr. 
Tenente Coronel José Alves Mo- 
reira; D. Laura Marques Ferreira 
Osório; Zeferino Augusto Soares; 
Dr. Justino Ferreira; Major José 
Nogueira da Costa Branco; Antó- 
nio Massadas de Almeida Rino; 
Carlos Eugénio Correia de Sousa 
Rebocho e sua filha Ivone Rute 
Agua Lusa de Sousa Rebocho, 

Dia 13 — Dr. António Manuel 
Gonçalves. 

Dia 14 — Maria Alexandra dos 
Santos Rocha, filha do sr. Manuel 
dos Santos Rocha; Padre José 

Soares Lourenço. 
Dia 15 — D. Maria Susana Sal- 

vador Fernandes, esposa do sr. 
Capitão João António Ferreira 
Fernandes; D. Maria da Encarna- 
ção Soares da Paula; Dr. Ernesto 
Guedes Pinto; Manuel Francisco 
Morais. 

Dia 16 — D. Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão; Alípio da 
Silva Portugal; Manuel Monteiro 
Magalhães; Eng. Henrique de Mas- 

carenhas; Francisco José Louro 
Miranda Barreto, filho do sr. José 
de Miranda Barreto; Padre Antó- 
nio Henriques Vidal. = 

VIDA ESCOLAR 

Passou para o 3.º ano liceal, 
com dispensa de exame, a menina 
Maria Luisa Férin Cunha Vilas 
Boas, filha do sr. Eng. José de 
Magalhães e Meneses (Vilas 
Boas). Seus irmãos Ana e Diogo 
passaram para o 2º e 4º anos, 
respectivamente. 

NASCIMENTO 

Em Londres deu à luz uma fi- 
Thinha a sr.º D. Raquel de Almeida 
Leal Santa Marta, esposa do sr. 
Luís Maria Sequeira Santa Marta. 

São avós paternos da criança 
o nosso dedicado amigo e assinan- 
te sr. Dr. Américo do Carmo San- 
ta Marta e sua esposa, sr.º D. Ma- 
ria Luísa Barros Sequeira Santa 
Marta. 

ALVARO MAGALHÃES 

Está de férias durante este 
mês o sr. Alvaro Júlio dos Santos 
Magalhães, Agente do Banco de 

«O AVANÇADO CENTRO MOR- 
REU AO AMANHECER» 

Na sequência das actividades 
que o Círculo de Teatro de Avei- 
ro está intensivamente a desen- 
volver, encontra-se em fase adian- 
tada de ensaios a peca de Augus- 
tin Cuzzani, «O Avançado Centro 
morreu ao amanhecer», que O 
CETA se honra de estrear em 
Portugal. 

A peça deve ser estreada em 
Aveiro no próximo mês de Setem- 
bro e apresentada em Lisboa no 

mês seguinte. 
Considerando que nela inter- 

vêm mais de meia centena de per- 
sonagens, em consequência da ele- 
vada figuração que a encenação 
da obra exige, foi resolvido abrir 
a inscrição para o elenco mas- 
culino até ao próximo dia 15 do 
corrente, podendo efectuar-se, gra- 
tuitamente, todos os dias úteis, na 
Oficina do Teatro do CETA, Rua 
das Marinhas, 16, das 21,30 às 
23 horas. 

MONUMENTO A CARLOS 
ROEDER EM S. JACINTO 

Noticiâmos, no número ante- 
rior, que foram já aprovados os 
estatutos da Fundação Roeder e 
que a mesma brevemente entrará 
em actividade. 

Podemos hoje informar que o 
projectado monumento a erigir 
em S. Jacinto à memória do sau- 
doso industrial Carlos Roeder será 
feito pelo artista aveirense Dr. 
David Cristo, o que antecipada- 
mente nos dá a certeza de uma 
obra condigna, em tudo à altura 
do vulto que se pretende home- 
nagear e da própria terra que ele 
tanto enobreceu e engrandeceu 
com o seu trabalho e a sua de- 
dicação. 

Portugal em Coimbra e nosso de- 
dicadíssimo Administrador. 

O bom amigo veio já a esta ci- 
dade, com sua esposa, e seguiu 
na terça-feira para Vila Real, 
voltando dentro de alguns dias 

para Aveiro, 

  

PRESENTES 

DE ANIVERSÁRIO 

porcelanas de aveiro 

Ay. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO   
E MiSina 

Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Os De- 
nunciantes». Inglês. Policial. 104 mi- 
nutos. PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. Ausência de valores po- 
sitivos de qualquer espécie. 

CINE AVENIDA — «Touro Bra- 
vo». Espanhol. Dramático. 75 mi- 
nutos. PARA TODOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Ho- 
mens e Mulheres». Francês. Policial. 
90 minutos. PARA ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Negócio à 
Haliana». Italiano. Comédia. 88 mi- 
nutos. PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. O derrotismo final do fil- 
me é um pouco atenuado pelo tom 
de comédia. 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Um 
Rato em Órbita». Inglês. Comédia. 
82 minutos. PARA TODOS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA «Mundo 
Cão». Italiano. Documentário. 102 
minutos. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. Embora com considera- 
ções amargas mas violentas, tem 
cenas de realismo por vezes bár- 
baro, impressionando pessoas ner- 
vosas. 

  

  

  

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19   

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

e «como se fosse com as mãos». 

Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade, Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em ro países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FAÇA) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

GolMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante o intervalo idas visitas do Aplicador, os Formácias Depositórias poderão atender 
todas aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA (2 DE JULHO 

BIA 13 DE JULHO 

DIA 14 DE JULHO   
  

MOVIMENTO DA LOTA 

O movimento da venda de pes- 
cado na lota , no mês de Junho, 

foi de 2.257.705$00. 
As traineiras mais felizes fo- 

ram: «Rui Jorge», 2.929 cabazes, 
238.345$300; «Dimas», 2943 caba- 
zes, 226.772$00; «Novo S. Januá- 
rio», 21.522 cabazes, 214.887$00; 

«Monte Cristo», 2. 466 cabazes, 

195.696800. 
O peixe das traineiras ren- 

deu 1.856.397$00; o da Ria, 
48.080800; e dos arrastões, 

353.228800. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
BANG Á RIO 

Aveiro possui, desde o dia 1 do 
mês corrente, um novo estabeleci- 
mento bancário. É a filial do Ban- 
co Espírito Santo e Comercial de 

Lisboa, que tem as suas instala- 

ções provisórias na Rua Eça de 

Queirós. Em Outubro próximo 
passará para o prédio e para o 
lugar onde se encontra O Café 

Avenida. Este mudará para um 

prédio da Rua do Conselheiro 

Luís de Magalhães. 
O gerente da filial do Banco 

Espírito Santo em Aveiro é O sr. 

Francisco Viçoso Freire, a quem 

apresentamos os melhores cumpri- 

mentos. 

CONSERVATÓRIO REGIONAL 

Amanhã, pelas 18 horas, no 

Teatro Aveirense, dois distintos 

professores do Conservatório Re- 

gional darão um concerto, que 

será dividido em duas partes. 

Na primeira apresenta-se a 

pianista Maria Antónia Fonseca, 

a executar obras de Mozart, Schu- 

bert e Chopin; a segunda é preen- 

chida pelo violoncelista Ramon 

Miravall, acompanhado por aquela 

mesma professora, no concerto 

op. 83, de Saint-Saêns. 

— No seu último número, o nos- 

so prezado colega «Litoral» refe- 

riu-se à entrevista concedida a este 

jornal pelo sr. Dr. Orlando de oli- 

veira sobre a concessão de 6.500 

contos para a sede do Conserva- 

tório Regional de Aveiro pela 
Fundação Gulbenkian. 
Agradecemos reconhecidamente. 

COLÓNIAS DE FÉRIAS 

Já se encontram desde a se- 
mana passada em Agueda, na 

Quinta do Redolho, as primeiras 

crianças pobres desta cidade que 

ali passarão algum tempo em re- 

gime de colónia de férias. São 15 

da Glória e 15 da Vera Cruz e ou- 
tros turnos se hão-de seguir, por 

iniciativa daquelas paróquias, 

1.º SARGENTO FER- 
NANDO AMARAL 

No dia 1 do mês corrente, du- 
rante as comemorações do Dia, 
da Força Aérea, realizadas na 
Base de S. Jacinto, foi condeco- 
rado com a Medalha de Ouro de 
Comportamento Exemplar o 1.º 
Sargento do Serviço Geral sr, Fer- 
nando Lucindo Ferreira do Ama- 
ral. 

Dirigimos-lhe as nossas felici- 
tações pela distinção recebida. 

CATEQUESE DA GLÓRIA 

As crianças da Glória tiveram 
a sua festa de encerramento das 
actividades catequísticas. Em nú- 
mero de cerca de 300, reuniram-se 
no salão do Seminário de Santa 
Joana. 

Após breves palavras do sr. 
Padre Mário Bacalhau, a srº D. 
Lúcia Damas Teles Meneses Ama- 
dor apresentou o relatório do ano 

findo, 
Várias crianças interpretaram 

diversos números ao piano e houve 
uma sessão de cinema, finda a 
qual foram distribuídas gulosei- 
mas. 

SOCIEDADES EXISTENTES 
NO NOSSO DISTRITO 

Publicou o Instituto Nacional 
de Estatística o volume «Estatís- 
tica das Sociedades», relativo ao 
ano de 1963. 

Verifica-se que o distrito de 
Aveiro está em 4.º lugar quanto 
ao número de sociedades — um 
pouco mais de 1.100 — cujas se- 
des nele se encontram. 

Antes, apenas estão Lisboa, 
Porto e Setúbal, 

SEMINARISTAS DE SALAMANCA 

De visita a diversos pontos do 
país, estiveram em Aveiro, na 
quarta e na quinta-feira, 120 alu- 
nos do Seminário Menor de Sala- 
manca, acompanhados de alguns 
professores. 

Pernoitaram no Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Letras Rústicas 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

que são inocentes os sedativos re- 
ceitados na City pelo estadista in- 
glês, para que o jornalista com fu- 
maças se não veja acometido 
pelas sezões do insulto ou do ata- 
que pessoal e da calúnia. Camilo 
Castelo Branco (todos convêm) 
foi um génio de recursos inesgo- 
táveis no domínio das letras. E, 
por isso mesmo, com maiores res- 
ponsabilidades. 

Ele, se quisesse, poderia «guar- 
dar o decoro». 

Bastar-lhe-ia aplicar a Silva 
Pinto uns piropos chistosos, no 
género das graças que dirigiu a 
Gutrra Junqueiro (o mais canoro 
secretário geral que ainda ouvi- 
ram ministros do Reino), quando 
o vate de Freixo-de-Espada-à- 
“Cinta ocupou aquele alto posto 
num dos Ministérios da Monar- 
quia. Tanto na polémica como no 
comentário, o jornalista de fibra 
pode dominar-se, sem que o estilo 
perca o nervo ou, falando rústi- 
camente, a pragana que faz có- 
cegas e não fere. 

A compostura natural que se 
não perde, que se mantém numa 
discussão, numa testilha azeda 
de café, mesmo quando o Benfica 
perde em Milão em lameiro en- 
charcado... Ainda que pese à ga- 
leria, a caneta não é nenhum es- 
tadulho, 

JOSÉ CRESPO DE CARVALHO



Taça Ribeiro dos Reis, 
A EQUIPA DO BEIRA MAR QUALIFICOU-SE PARA A FASE FINAL 

SEM SOFRER QUALQUER DERROTA 

No domingo esclareceu-se a questão do vencedor do Grupo B. 
O «jogo-chave» desenrolou-se em Oliveira de Azeméis e teve como 
intérpretes as turmas da Oliveirense e do Beira Mar, velhas rivais 
do futebol. Partida decisiva de extrema emoção, que arrastou ao campo 
Carlos Osório enorme assistência, entre a qual há que destacar a fa- 

tange de apoio da turma beiramarense. 
O Beira Mar venceu. Vitória merecida, tanto mais para sa- 

tientar quanto é certo ter sido alcançado no terreno do seu valoroso 

adversário. 
Deste modo a equipa amarelo-negra será a representante do 

distrito na fase final da Taça «Ribeiro dos Reis», juntamente com os 
vencedores dos outros grupos: Porto, Alhandra e Portimonense. 

Nos outros jogos da ronda o Marinhense venceu claramente os 
Leões de Santarém, terminando a prova empatado com o Beira Mar, 
mas como os aveirenses foram os que conseguiram saldo maior, no 
total de golos marcados e sofridos, retirou aos marinhenses a possibi- 

lidade da sua qualificação. 
Em Lamas a turma local venceu tangencialmente o onge do 

Feirense, equipa que não conseguiu pontuar na tabela classificativa, 
enquanto o Peniche venceu o Covilhã pela diferença dum golo solitário. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL DO GRUPO B — 1.º, Beira Mar e 
Marinhense, 12 pontos; 2:º, Lamas, Peniche e Oliveirense, 7; 3.º, Covi- 

lhã, 6; 4.º, Os Leões, 5; 5.º, Feirense, O pontos. 

* 

A fase final iniciou-se anteontem, tendo a F. P. de Futebol 
marcado para Ovar a meia-final nortenha entre o F. C. do Porto e 

o Beira Mar. 
Na próxima semana, reportar-nos-emos ao importante encontro. 

Oliveirense, 1 Beira Mar, 4 

NA SEGUNDA PARTE SURGIU O VOLTE-FACE 

   

Jogo no Campo Carlos Osório, 
em Oliveira de Azeméis, 

Arbitro — Dr. Décio de Frei- 
tas, de Lisboa. 

Equipas: 

OLIVEIRENSE — Ferdinan- 
do: Vítor, Correia e Ramos; An- 
dré e Costa; Ferreira, Valente, 
Miro, Piedade e Lucídio. 

BEIRA MAR — Adelino; Gi- 
rão, Evaristo e Nunes; Brandão 
e Azevedo; Miguel, Diego, Gaio, 
Carlos Alberto e Garcia, 

Ao intervalo: 1-0. 

O Beira Mar, a jogar em Oli- 
veira de Azeméis uma cartada de- 
cisiva quanto ao seu apuramento 
para a fase final da Taça «Ribeiro 
dos Reis», fez jus ao triunfo que 
alcançou, porquanto soube actuar 
com discernimento, muita energia, 
sempre bem controlada, na medida 
em que conseguiu lances bem li- 
gados, de bola corrida de jogador 
para jogador, isto no decorrer do 
segundo tempo. 

Ao contrário, os oliveirenses 
foram demasiados lentos, deixa- 
ram-se assoberbar pelos aconteci- 
mentos no período complementar, 
já que no primeiro tempo a sua 
equipa deu melhor rendimento. 

Agradecimento 
Vem a Direcção do Sport 

Clube Beira Mar agradecer 
publicamente à Ex.m& Admi- 
nistração da Companhia de 
Seguros «A Mundial» a ma- 
neira correcta e altruista 
como encarou a liquidação 
dos prejuizos sofridos pelo 
nosso Clube, quando do in- 
cêndio da nossa sede social. 

A DIRECÇÃO 

    

    

E certo que, na parte inicial da 
partida, os locais foram mais pe- 
rigosos, esbarrando, porém, con- 
tra a bem organizada defesa vi- 
sitante, onde brilhou o guardião 

Adelino. 
O golo da Oliveirense foi ob- 

tido por André, na marcação de 
um livre sobre o risco da grande 
área, aos 32 minutos. O empate 
surgiu aos 55 minutos por Gaio, a 
passe de Miguel, depois de fa- 
lhanço de Correia. Nos 10 minutos 
seguintes, 2-1. Diego, em jogada 
pessoal colocou a sua equipa em 
vencedora. Mais cinco minutos 
decorreram e 3-1. Miguel centrou 
sobre a baliza e Garcia, de ca- 
beça, fez o golo. Aos 81 minutos, 
os visitantes fecharam a conta 
com novo golo de Miguel, após 
oportuno golpe de cabeça. 

Arbitragem sobre o fraco, 

VELA 
ANTÓNIO PINHO E MANUEL 

DUARTE, DA OVARENSE, foram 
os vencedores do troféu «PERES 
DE CASTRO» 

Na Torreira disputou-se, no úl- 
timo fim de semana, a edição de 
1965 do Troféu «Peres de Castro», 
para a classe de andorinhas. 

Após a realização das três re- 
gatas que compunham a prova, a 
classificação final foi a seguinte: 

1.º, António Pinho-Manuel Duar- 
te, da Ovarense; 2.º, João Pinto- 
-Eng. Abel Barbosa, do C. V. Atlân- 
tico; 3.º, Eduardo Roques-Cunha 
Mendes, da A. C. de Andorinhas; 
4º, Quelhas da Silva-Lencastre 
Costa, C. V. Atlântico; 5.º, Filipe 
Fonseca-Rafael Soares, da Ova- 
rense. 

Página dirigida FO SÉ SD EMA TOS por 

cleSPortos 
Vai ser criada em Aveiro uma 

Delegação da F. N. A. T., inicia- 
tiva que muito deve ao sr. Dr. 
Fernando Corte Real Amaral, De- 
legado do |. N, T. P. neste distrito. 

Terminou o campeonato regio- 
nal da | Divisão :Ê Voleibol do 
Porto, com o triunfo indiscutível 
do Sporting de Espinho. 

Ovarense e União de Tomar 
discutirão a final do Nacional da 
HI Divisão, a disputar no próximo 
domingo em Coimbra. 

A Sanjoanense venceu o Can- 
dal por 2-0, na festa de homena- 
gem aos campeões da Il Divisão 
Distrital do Porto. 

A Educação Física do Norte, 
ao derrotar o Oriental de Lisboa 
por 45-35, conquistou o Nacional 
da Il Divisão de Basquetebol. 

Mário João e Zeca, do Vitória 
de Setúbal, assinaram pela Ova- 
rense, O primeiro será cedido por 
uma época e o segundo será trans- 
ferido definitivamente. 

O internacional Emídio Graça 
é o novo treinador-jogador da 
Ovarense, para a próxima época. 

  

Está marcada para 18 do cor- 
rente, na Ponte da Rata, a 29 
«mão» do Campeonato Regional 
de Rio, prova organizada pela De- 
legação da F.N. A. T. desta cidade. 

Integrado nas comemorações 
da fundação da Casa do Povo da 
Oliveirinha, realiza-se, no próximo 
dia 29 de Agosto, o V Circuito Ci- 
clista para opuldres, prova pa- 
trocinada pela F.N. A. T. 

A Sanjoanense renovou o con- 
trato com Jambane e prescindiu 
dos serviços de Coró. Quanto a 
Índio, a sua situação ainda não 
está definida. 

Monteiro da Costa é o novo 
treinador da Sanjoanense, tendo já 
assinado o respectivo contrato por 
uma época. 

Ramos, avançado do Lamas, 
rescindiu o contrato que o ligava 
aquele clube. 

Nas provas de motonáutica rea- 
lizadas em Marrocos, os portugu 
ses inscritos obtiveram as seguin- 
tes classificações: António Feu, 4.º 
lugar; Mário Gonzaga, 6.º lugar. 
O aveirense Manuel Barbosa não 
se classificou, devido a diversas 
avarias no motor da sua embar- 
cação. 

Novidades do Beira Mar 
ARTUR QUARESMA, NOVO TREI- 
NADOR DO BEIRA MAR 

Com a subida à | Divisão Nacional, o Beira Mar 

trariedades, chegou-se a um entendimento, seguido, 
segundo consta, de assinatura de contrato. No pró- 
ximo mês de Agosto, o técnico iniciará as «aulas», 

procura valorizar a sua equipa de futebol. Consta 
ve não têm faltado, sobre a mesa de reuniões dos 
irigentes aveirenses, propostas oriundas de vários 

. pontos do país. 
Sobre o problema de técnico para a próxima 

época, já que Pedro Costa não aceitou. o convite 
gra a renovação do contrato que o ligava à turma 
eiramarense, a direcção do Beira Mar procurou re- 

solver o assunto dentro dum espírito o mais econó- 
mico possível. Nomes não faltavam, mas a escolha 
recaiu sobre o português Artur Quaresma, que nas 
duas últimas épocas orientou o Varzim.. 

As negociações entre o Beira Mar e Quaresma 
processavam-se desde há dias, com sigilo tido por 
conveniente às duas partes. Resolvidas pequenas con- 

com vista à época que se avizinha. 

DIEGO, GAIO E EVARISTO CONTINUAM 
UM ANO MAIS NO BEIRA MAR 

Exactamente: Diego, Gaio e Evaristo continuarão, 
por mais uma época, defendendo as cores beirama- 
renses, Para já, outras certezas de permanência: Car- 
los Alberto, Girão, Adelino, Pinho e Nunes. 

Brandão e Azevedo serão também pedras assentes 
no quadro aveirense, enquanto Miguel e Garcia evi- 
denciam o desejo de mudar de ares. 

Quanto a novas aquisições, ainda nada há de 
concreto. Todavia, a «bomba» está prestes a explodir. 
É questão de tempo. E a coisa vai dar que falar... 

    

Ioga «Bibeiro dos Bois» 
F. 6 do Porto O Beira Mar 3 

Alhandra | Portimonense O 

Os Arbitros de Futebol da Comissão Distrital de Aveiro 
vão ter a sua Festa de Gonfraternização 

À semelhança dos anos anteriores, a Comissão Distrital de Fu- 
tebol leva a efeito, no próximo dia 18, a sua festa anual. 

Além de um almoço de confraternização, os filiados terão que 
prestar provas de capacidade atlética, pelas 10,30 horas, no campo 
de Mário Duarte, estando previstas corridas de 80 e de 1.500 metros, 
não podendo os respectivos tempos ultrapassar 12s. e 6m. e 30 s. res- 
pectivamente. E 

Não cumpridos os tempos regulamentares, os filiados ficarão 
inactivos enquanto não estiverem devidamente preparados. 

Para a festa foram endereçados convites q diversas entidades. 

   
   

A Festa Anual de Confraternização da 
Associação de Futebol de Aveiro 

Está marcado para 17 do corrente, pelas 20,30 horas, num restau- 
rante desta cidade, o jantar anual de confraternização dos dirigentes 
da A. F. de Aveiro e clubes seus filiados. 

Como de costume, serão distribuidos os troféus conferidos às 

diversas colectividades no decurso da temporada de 1964-65. 

  

Empregado de Escritório 
Para Empresa Industrial, com lugar de Futuro. Livre 
do Serviço -Militar. Curso Comercial. Prática mínima 
2 anos. Facilidade correspondência, Carta escrita pelo 
próprio, indicando idade, estado, empresa onde tra- 
balha ou trabalhou, ordenado pretendido. Guarda-se 
completo sigilo. Resposta ao n.º 980.     
  

AGORA MONTADA EM PORTUGAL 
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MAIS POTENTE MAIS ESPAÇOSA 
410 kg de carga Capacidade 2,10 m3 

MAIS ROBUSTA Maior comprimento (20 cm) 

54.950$00 
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ATOMÓVEIS CITROÉN SARL 

AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 
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ACI 

OLIVEIRINHA 

A propósito da notícia que pu- 
blicámos no último número deste 
jornal, sobre a pretendida cons- 
trução de nova residência paro- 
quial na Oliveirinha, dissemos, por 
lapso, que se havia avistado com 
o Presidente do Município uma 
grande representação de pessoas, 
quando é certo que a referida 
representação foi à Junta de Fre- 
guesia. Esta, por sua vez, é que 
já teve uma entrevista com o sr. 
residente do Município de Aveiro 

sobre o assunto. 

SEVER DO VOUGA 

Acompanhadas dos seus pro- 
fessores, do Pároco, sr. Padre Joa- 
vim Martins de Pinho, e do Vice- 

“Presidente da Câmara, sr. Prof. 
Décio Figueiredo Almeida e Costa, 
as crianças das escolas primárias 
desta vila realizaram há dias o 
seu passeio anual, visitando o 
Porto e arredores. 

ESTARREJA 

Em organização dos Bombeiros 
Voluntários, do Clube Desportivo 
e da Casa do Pessoal do Amo- 
níaco Português, de Estarreja, e 
com o patrocínio do Governo Ci- 
vil, da Junta Distrital e da Câmara 
Municipal, vai realizar-se amanhã, 
naquela vila, às 21,30 horas, o 1.º 
Concurso Etnográfico de Danças 
e Trajes Regionais do Distrito de 
Aveiro. 

Os grupos folclóricos inscritos 
por concelhos são os seguintes: 
Aveiro — Grupo de Trajes Regio- 
nais, da Comissão Municipal de 
Turismo; Agueda — Cancioneiro 
de Agueda; Arouca — Grupo Fol- 
clórico de Moldes; Espinho — 
Rancho Juvenil, do Orfeão de Es- 
inho; Estarreja — Grupo de S. 

Pedro da Beira-Ria; Murtosa — 
Grupo de Trajes Regionais, indi- 
cado pela Câmara Municipal; Cas- 
telo de Paiva — Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Castelo de 

Lc nossa ter 
   =. Noticiário 

Paiva; Ovar — Grupo Folclórico 
de Ovar; Oliveira de Azeméis — 
Grupo Folelórico de Cidacos e Pa- 
deirinhas de UI; Vila da Feira 
—Como elas cantam em Paços de 
Brandão; Ilhavo — Conjunto Etno- 
gráfico (Mário Silva). 

Aguarda-se, ainda, a inscrição 
definitiva de outros grupos. A di- 
recção, organização, selecção e 
classificação dos melhores grupos 
etnográficos será feita sob orien- 
tação do einógrafo sr. Dr. Pedro 
Homem de Melo. 

SALREU 

Salreu, 6 — No dia 30 de Ju- 
nho, na Agra, um automóvel con- 
duzido por Albino Manuel dos An- 
jos Nata, de Ovar, despistou-se, 
indo parar a uma propriedade de 
Reinaldo Brandão. Andava ali um 
serviçal a limpar uma presa de 
água. Foi colhido e teve de reco- 
lher ao Hospital Visconde de Sal- 
reu, onde ficou internado. Os ocu- 
pantes do carro tiveram ligeiros 
ferimentos. 

— No dia 4, celebraram o seu 
casamento Alexandre Marques 
Dias, de Beduído, e Maria Alice 
Rodrigues de Azevedo, da Rua da 
Cruz, desta freguesia. 

— A Rua da Ladeira anda a ser 
consertada. Bem haja a entidade 
que tal serviço mandou fazer. — C. 

TAMENGOS 

O Ministério das Obras Públi- 
cas, pelo «Plano de Fomento», 
concedeu a comparticipação de 69 
contos à Câmara Municipal de 
Anadia para reparação da estrada 
619-1, que serve-esta freguesia e 
passa pelo lugar de Aguim. 

PRÉSTIMO 

Com a presença da Câmara Mu- 
nicipal de Agueda, foi inaugurado 
o abastecimento de água à po- 
voação de Louyrizela, da freguesia 
do Préstimo. Assistiram também o 
pároco, à professora e muito povo. 

  

  

  

F. A. P.— FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 

TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 

um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telef. 24001/2/3 

Administração: LISBOA — Av. da Liberdade, a62 — Telef. 734477/8/9   
  

O entusiasmo foi transbordante 
quando a água começou a correr 
nos três fontenários. 

No final foi oferecido aos con- 
vidados um almoço em que dis- 
cursaram os srs, Celestino Neto, 
Américo Urbano, Élio Sucena, Dr. 
Abel Condesso, Antero Varanda, 
Américo Serra, Dr. Gabriel Abran- 
tes e António Roque. O sr. Eng. 
Bastos Xavier, Presidente do Muni- 
cípio, encerrou a série de discur- 
sos. 

EIXO 

Eixo, 6 — Vai realizar-se no 
próximo domingo, dia 11, a festa 
do Sagrado Coração de Jesus, da 
val faz parte principal a Primeira 
omunhão das Crianças. Além da 

Santa Missa, sermão e outros actos 
piedosos, organizar-se-á, à tarde, 
a procissão pelo itinerário do cos- 
tume. 

É sempre com saudosas recor- 
dações que noticiamos a realiza- 
ção desta festa. Lembramo-nos de 
que foi fundada, há perto de 70 
anos, pelo nosso querido Arce- 
bispo D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, então Cónego da Sé 
de Coimbra. Aqui se fez acom- 
panhar do professor do Seminário 
daquela cidade, Dr. Tiago Sini- 
baldi, tendo estabelecido, na mes- 
ma altura, o Apostolado da Ora- 
ção na nossa paróquia. 

De então para cá jamais po- 

  

  

Em face do excepcional acolhimento por parte 

dos n/ estimados Clientes, informamos continuar 

a oferecer as condições excepcionais que se des- 

tinavam à primeira CENTENA de Clientes, há já 
muito excedida. 

Antes de comprar 0 seu frigorifico peça condições à 

Agência Comercial RIA, La 
R. Conselheiro Luís de Magalhães, 15 

TELEF. 24040/1/2—- AU CIRO 

Grandes facilidades de pagamento 

Frigoríficos Italianos 

ZANUSSIe NAONIS 

ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO 

  

demos olvidar a fervorosa cola- 
boração que as bondosas Senho- 
ras Reis e Lima e o bom farmacêu- 
tico António Simões, figura incon- 
fundível da nossa terra, sempre lhe 
dedicaram. 

— No pretérito domingo feste- 
jaram agui as bodas de prata do 
seu casamento o sr, Manuel da 
Cruz Pericão, autorizado regente 
agrícola em Coimbra, e a sr.º D. 
Odiília Silveira Pinheiro. Foi cele- 
brada Missa, acompanhada a ór- 
ão pelo Pároco de Vizela, Padre 
lbano da Cruz, íntimo amigo da 

família. Ao acto assistiu grande 
número de pessoas. Houve também 
um almoço em casa de sua sogra 
e mãe, sr4 D. Luísa Silveira Pi- 
nheiro. 

— A pedido da comissão das 
Verbenas de Aveiro, feito à Junta 
de Freguesia, vai exibir-se nessa 
cidade, em data próxima, o rancho 
local «Camponesas do Vouga», 
para cuja apresentação não se 
tem poupado a esforços o seu 
apaixonado organizador, sr. João 
Ferreira de Abreu. 

— Está doente, com certa gra- 
vidade, a sr.9 D. Cacilda Dias, an- 
tiga funcionária dos C. T. T. 

— Os lavradores queixam-se da 
fraca produção da batata de se- 
queiro. — €. 

PARDELHAS 

Esta freguesia vai comemorar, 
em 15 de Agosto próximo, as bo- 
das de prata da sua criação. Es- 
tará presente o Venerando Prelado 
da Diocese. 

ÍLHAVO 

Deu entrada no Hospital, já 
sem vida, por não ter sittido 
aos ferimentos recebidos, o peque- 
nito João Manvel de Oliveira 
Maganinho, de 4 anos, filho de 
João Salgueiro Maganinho e .de 
lda de Oliveira. 

A criança seguia pela mão da 
mãe, na estrada da Barra, em di- 
recção à Costa Nova, quando foi 
colhido por um automóvel condu- 
zido pelo sr. Joaquim Dias Ladeira, 
de Oiã. É 

— Na quarta-feira, cerca das 
16 horas, em pleno Largo do Oi- 
tão, incendiou-se o carro do mé- 
dico dentista sr. Dr. Armando Te- 
les, que exerce a sua actividade 
nesta vila e em Vagos. Os bom- 
beiros compareceram rápidamente 
e apagaram o fogo. O proprietá- 
rio estava dentro do veículo, mas 
pôde sair sem ferimentos. 

Os Sete Pecados Mortais 
CONTINUAÇÃO DA 8,2 PÁGINA 

todas as criaturas humanas — a 
Fraternidade. 

Se o autor deste despretensioso 
comentário fosse psiquiatra, curan- 
deiro ou mesmo charlatão, e al- 
guém o consultasse, pedindo-lhe 
remédio contra a ira, recomenda- 
va-lhe, por norma ,os seguintes 
antídotos para uso diário: banhos 
de educação cívica, alternados com 
duches de água tépida, e chá de 
tília à noite, antes de deitar, Aí 
fica a receita. É eficaz e não tem 
dieta. 

NUNES ROLO 

Eglecimentos 
ARTUR GOMES DE MELO 

Após longos meses de sofri- 
mento, faleceu anteontem, em Ce- 
sar, Oliveira de Azeméis, o sr. Ar- 
tur Gomes de Melo, que deixa viúva 
a sr“ D. Maria Augusta Resende 
de Melo e era irmão do sr. Padre 
Alírio Gomes de Melo, professor 
do Seminário de Aveiro e antigo 
Director do «Correio do Vouga». 
Tinha 74 anos de idade e foi sem- 
pre pessoa muito estimada e res- 
peitada pelas suas qualidades de 
bondade e pelo seu carácter. 

Atacado pela terrível doença 
do cancro, desde há meses que se 
encontrava no leito, sempre ro 
deado pelo carinho dos seus fa- 
miliares. 

O funeral realiza-se hoje de 
manhã naquela freguesia. 

A toda a família, especialmen- 
te a sua esposa e ao sr. Padre 
Alírio de Melo o «Correio do Vou- 
ga» apresenta sentidas condo- 
tências, . 

D. PRECIOSA MOREIRA 
SIMÕES MAIO 

No dia 6, faleceu nesta cidade, 
com 2 anos, a srº* D. Preciosa 
Moreira Simões Maio, viúva. 

A saudosa extinta era irmã 
das sr. D. Eduarda de Jesus Mo- 
reira e D. Elvira Moreira Costa; 
e tia da sr.* Maria Augusta Mo- 
reira Félix, com quem vivia, das 
sr“ D. Eduarda e D. Conceição 
Moreira Trindade e dos srs, Hum- 
berto, Orlando e Mário Moreira 

Trindade. 
O funeral realizou-se no dia 

seguinte. 
A toda a família apresentamos 

cumprimentos de sentido pesar. 

Pizicaltos 
CONTINUAÇÃO DA 8,2 PÁGINA 

vale o mesmo. Aveiro anda, posi- 
tivamente, em maré de pouca sorte, 

* 

Um leitor deste semanário, que 
não encontrou a palavra pizicatos 
no dicionário de Cândido de Wi- 
gueiredo, edição de 1931, pergun- 
ta o que significa este vocábulo. 

Em qualquer dicionário vulgar 
(Augusto Moreno, Sampaio e Me- 
lo, etc.) encontrará: «som que se 
tira dos instrumentos de arco, be- 
liscando as cordas». E como tenho 
«beliscado» vários temas em vá- 
rios tons, parece-me acertado o 
termo pizicatos. E disponha de 

UM BOTA DE ELÁSTICO 

Assembleia Diocesana 
da Campanha da Família 

Realizou-se no último domingo, 
no Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, a Assembleia Diocesana 
da Companha da Família, que 
marcou pelo seu nível e pelo nú- 
mero de participantes. 

O nosso Venerando Prelado 
presidiu aos trabalhos da tarde. 

Publicaremos no próximo nú- 
mero reportagem completa sobre 
o assunto. 
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SENTIDO DA DECLARAÇÃO 
CONCILIAR SOBRE A LIBERDADE 
RELIGIOSA — Dirigindo-se aos pe- 
regrinos que o foram ouvir, o San- 
to Padre disse que Cristo ao afir- 
mar «Vinde a mim»... não dera 
uma ordem, não fizera uma amea- 
ça, não estabelecera uma obriga- 
ção, mas exprimiv, pura e simples- 
mente, um convite. E acrescentou: 
— «Notai bem: é este o fulcro do 
grande problema da liberdade 
religiosa, sobre o qual a próxima 
sessão do Concílio Ecuménico nos 
dará preciosos ensinamentos, inter- 
pretando o pensamento de Cristo. 
Ele convida por si mesmo, Ele con- 
vida para a fé, Ele cria uma obri- 
guição moral dos que são atingi- 
os pelo seu apelo, uma obriga- 

ção de salvação, mas não os for- 
ça, nem retira a liberdade física 
do homem, que deve decidir por si 
próprio, conscienciosamente, acer- 
ca do seu destino e acerca do seu 
parentesco com Deus. Ouvireis 
grande parte desta dovirinação 
— chave resumida em duas famo- 
sas frases: que ninguém seja impe- 
dido, e que ninguém seja forçado 
(nemo impediatur, nemo cogatur). 
Existe uma responsabilidade supre- 
ma em face do problema religio- 
so. No entanto, só se deve e pode 
reagir de uma maneira: livremente. 
Isso significa com amor e não pela 
força. Cristianismo é amor». 

AS ADOLESCENTES E OS ES- 
PECTÁCULOS TOLOS — Falando 
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MVDO 
a: 10000 raparigas entre 14 e 18 
anos de idade, Paulo VI disse que 
a Igreja e o Papa consagram toda 
a sua atenção aos problemas da 
adolescência e sublinhou que a 
adolescência «é um período que 
pode ser feliz como uma canção, 
intenso como uma chama, puro 
como uma fonte». Depois insurgiu- 
-se contra a tendência manifestada 
entre certos jovens para demons- 
trarem cepticismo, espírito de de- 
cadência, ou ainda procurarem 
uma liberdade ilimitada, «que che- 
ga ao extremo de se manifestar 
por formas de agitação mimética 
e frenética perante espectáculos 
tolos», e terminou por exortar as 
suas ouvintes a viverem uma vida 
activa e forte, feita de amor. 

O MARXISMO MORREU PARA 
OS UNIVERSITÁRIOS RUSSOS — 
O Padre Luís Bouyer, oratoriano, 
escreveu um artigo em «La France 
Catholique», no qual se refere ao 
fenómeno desconcertante da fasci- 
nação que o marxismo exerce em 
cerio número de cristãos. Neste 
mesmo artigo, cita o fesemunho 
de um aluno da Universidade de 
Moscovo que escreveu numa carta 
chegada a França: — «Para todos 
nós, o marxismo morreu. Já não 
se põe a questão da sua verdade. 
Restam apenas os intelectuais cris- 
tãos do Ocidente, que ainda o le- 
vam a sério». 

Esta censura também atinge al- 
guns intelectuais portugueses, mas 

Õ,11 
  

0. Domingo depois do Pentecostes 
Ó Deus... infundi nos nossos corações o fogo do Vosso 
amor... 

Caríssimos: sede... som pos 
retribuindo mal por ma 
os que fazem o mal. 

- Todo aquele que se irar contra seu irmão será conde- 
nado no conselho. 

Evangelho de 8. Mateus 

O Cristianismo realizou a maior revolução de todos os 
tempos. E não foi por força de armas ou por táticas de guerra. 
Não houve barulho, nem se ouviu o troar de canhões, nem o 
roncar de motores. Nem houve mortos ou feridos, nem destruição 

e fome. O seu chefe guerreiro, Cristo, censurou até um dos 
Seus quando ele puxou, uma vez, da espada. O segredo desta 

Oração À 

sivos, amigos dos irmãos... não 
O rosto do Senhor está contra 

Epistola de S. Pedro 

guerra está apenas numa palavra, tão pequenina como simples, 
mas grande, de alcance nunca esgotado para quem de verdade 
a procura realizar. E essa palavra é esta; AMAR. 

Na Epístola, a palavra de Pedro vem dizer-nos que po- 
demos escolher os nossos amigos, mas que não nos assiste o 

quem nos deseja vingança. Mas não devemos retribuir mal por 
mal; amar os que são nossos amigos, isso até os pagãos o fazem. 
E este amor aos outros não é apenas uma atitude negativa: 
não desejar mal, não ter Ódio, nem rancores, A caridade não 
consiste em não desejar bem nem mal; consiste em amar, 

No Evangelho, a palvra clara do Mestre diz-nos expres- 
samente que o agrado divino, perante as nossas ofertas, de- 
pende do amor ao próximo. A nossa caridade para com os ou- 
tros é a prova real do nosso amor a Deus, pois, conforme a 
palavra divina, quem diz que ama a Deus e não ama o seu 
irmão é mentiroso. 

* 

A caridade é concreta, Todos somos fariseus na medida 
em que sabemos falar bem, muito bem, da caridade, não a reali- 
zando, porém, na vida de cada dia. Falar dos pobres, defender 
os direitos dos menos felizes, mas viver na comodidade, na 
abundância, porventura a estragar até — isto é ser fariseu. 
«E preciso concretizar o amor para que ele seja autêntico». 

Peçamos ao Senhor que infunda em nossos corações o 
fogo ardente do Seu amor, porque amando verdadeiramente a 
Deus teremos de nos amar sinceramente uns aos outros: 

P. Ss: 

direito de pormos fora da nossa amizade seja quem for, As 
vezes é duro amar quem não nos tem amor, quem nos quer mal, 

deve acrescentar-se que a fascina- 
ção pelo marxismo será ainda 
mais intensa quando o comunismo 
desaparecer de todo. Para nós, 
portugueses, há que contar sempre 
com o atrazo do costume... 

REACÇÃO DOS CATÓLICOS 
AMERICANOS À DISCRIMINAÇÃO 
RACIAL — Os Arcebispos de De- 
troit e de S. Luís anunciaram que 
dariam preferência, nas compras 
e noutros assuntos financeiros, às 
firmas que não praticassem discri- 
minação racial a respeito dos seus 
empregados. É um aspecto, tipica- 
mente americano e bastante eticaz, 
da luta dos católicos em defesa da 
igualdade racial, nos Estados Uni- 
dosl... 

ABRAÇOU O CATOLICISMO 
UMA FILHA DO PRESIDENTE 
JOHNSON — Ao completar 18 
anos, Lucy Baines Johnson, filha 
mais nova do Presidente dos Es- 
tados Unidos, recebeu o baptismo 
na catedral católica de S. Mateus, 
em Washington, em cerimónia pri- 
vada a que assistiram os pais e 
sua irmã Lynda. Lucy pertencia à 
Igreja episcopaliana e declarou à 
imprensa que decidira converter-se 
ao catolicismo havia 5 anos e que 
desde então assistia à missa do- 
minical, mas que esperou todo 
este tempo para preparar os pais. 
O Presidente é membro da Igreja 
Nacional Cristã mas assiste a 
qualquer dos serviços religiosos 
protestantes, nos locais em que se 
encontra, e sem grande preferên- 
cia pessoal. 

PEREGRINAÇÃO A SANTIAGO 
DE COMPOSTELA — Durante sé- 
culos, Santiago de Compostela toi 
o maior centro de peregrinações 
da Cristandade. Os anos santos 
compostelanos celebram-se sem- 
pre que o dia de São Tiago, 25 
de Julho, cai num domingo. Este 
ano são esperados, em Santiago, 
1200000 peregrinos, devendo o 
maior afluxo ser no dia da festa 
do Apóstolo. 

Só é de lamentar que as auio- 
ridades portuguesas não simpli- 
fiquem as complicadas formalida- 
des burocráticas, que não parecem 
conciliar-se com os votos de tan- 
tos peregrinos, nem com as rela- 
ções de amizade que nos ligam 
à Espanha e, particularmente, à 
Galiza. Não haverá processos mais 
eficazes e coerentes de lutar con- 
tra a emigração clandestina ? 

Reunião Anual dos Ássis- 
tentos da Acção Católica 

De 19 a 22 do corrente mês de 
Julho vão reunir-se na Casa de 
Retiros do Bom Pastor, em Lisboa, 
os Assistentes dos planos superio- 
res da Acção Católica Portuguesa: 
nacionais, gerais e diocesanos. 

Pretende-se dar q este encontro 
uma feição prática, de auscultação 
séria e profunda à situação e ne- 
cessidades do movimento, como 
ponto de partida para uma reno- 
vação de acção e de métodos e 
para um revigoramento maior do 
trabalho confiado à A. C P, e 
mais própriamente aos seus As- 
sistentes, 

Com vista a uma preparação 
esclarecida de tão importante reu- 
nião, foram enviados aos Assis- 
tentes Diocesanos alguns questio- 
nários cujas respostas se revestem 
da maior importância, pelo que a 
Assistência Geral da À. €. P. roga 
a quem ainda não procedeu ao 
reenchimento e devolução desses 

inquéritos o favor de o fazer sem 
demora. 

Arcebispo de Evora 
Ocorre no próximo ano, a 24 

de Fevereiro, o 25.º aniversário 
da sagração episcopal de Sua 
Exa Revma o Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Venerando 
Arcebispo de Évora. 

Já toda a Arquidiocese se pre- 
para para celebrar o acontecimen- 
to com manifestações de grande 
regozijo. O ano jubilar inicia-se 
em 2 de Novembro de 1965, ani- 
versário da eleição do Senhor D. 
Manuel Trindade Salgueiro para 
Bispo de Helenópole ,e termina em 
16 de Outubro de 1966, Aniversário 
da sua entrada solene em Évora. 

«Correio do Vouga», que tem 
no ilustre Prelado um grande ami- 

o, desde já se associa também uo 
estivo acontecimento. 

Não esquecemos nunca que Sua 
Ex.3 Rev.ma, quando professor em 
Coimbra, semanalmente escrevia 
pelo menos o artigo de fundo des- 
te jornal, sempre de grande opor- 
tunidade doutrinal e cheios de be- 
leza literária. 

Amanhã segundo on 
Ao ler os números que a Tesaouraria da Diocese trouxe 

a público nas colunas do «Correio do Vouga» durante o mês de 
Abril, tem-se a impressão de que, num ou noutro lugar, o di- 
nheiro do peditório destinado à amortização da dívida da Dio- 
cese contraída com a construção do Seminário Menor, de Calvão, 
saíu integralmente do bolso, bem magro, quase sempre, dos 
nossos párocos. 

Por muito que seja de louvar a generosidade dos sacerdo- 
tes, que não esquecem as necessidades da Diocese no meio da 
sua pobreza, parece não ser de recomendar tal modo de proceder. 

A colecta mensal destinada às necessidades da Diocese não 
tem apenas o fim prosaico de amortizar uma dívida, que se man- 
tém de fauces bem abertas, mas também um fim directamente re- 
ligioso e educativo. 

A paróquia não é um corpo perfeito e acabado. Ela insere- 
-se, como uma célula, ou, se quisermos, como um braço ou uma 
perna, no corpo mais vasto e som iSto que é a Diocese. Só nesta, 
governada pelo Bispo em comunhão com o Sucessor de Pedro, 
é que se espelha, de maneira perfeita, a imagem da Igreja uni- 
versal. É 

  

  

  

Para serem plenamente católicos, os fiéis têm necessidade 
de pensar e de sentir não apenas ao nível da sua igreja paroquial, 
mas ao nível da Igreja Diocesana. Só nesta se encontram os ór- 
gãos vitais, necessários à própria existência das paróquias. 

A colecta do segundo domingo de cada mês — a colecta 
de amanhã na tua igreja paroquial — deve ter também esta fina- 
lidade: a da afirmação da tua consciência diocesana. 

XxX SEMANA 
DE ESTUDOS PASTORAIS 
CONTINUAÇÃO PRIMEIRA 

Dogmática sobre a Igreja, que virá a ser, sem dúvida, a pedra funda- 
mental do Concílio Vaticano Il. Devo acrescentar que nada se encontra 
nesse documento que não esteja na linha da mais pura tradição. 
Infelizmente, nem todos têm dela o devido conhecimento e por isso 
descobrirão, num ou noutro ponto da Constituição Dogmática, dou- 
trina que lhes parecerá nova. 

po 

  

  
PÁGINA 

— A próxima Semana de Estudos vai portanto servir para 
entrar no estudo daquele texto, não é assim? 

— O nosso desejo era que todos os fiéis da Diocese de Aveiro 
[que tenham a preparação para isso) conheçam o texto da Constituição 
sobre a Igreja. Como sabe, a leitura dum texto conciliar nem sempre 
é fácil, dado o carácter denso de certas páginas. Por isso se julgou 
útil uma introdução a alguns capítulos desse importantíssimo docu- 
mento. Os trabalhos que irão ser apresentados não têm a pretensão, 
portanto, de substituirem uma leitura, mas de introduzirem nela. 

— Acha V. Ew.º Rev": qualquer inconveniente em nos comu- 
nicar, desde já, os títulos dos trabalhos e os nomes dos seus autores? 

— De forma alguma. Julgo até do maior interesse. Pode tomyr 
nota. Dia 26, à noite: À Igreja, Povo de Deus, pelo Padre Dr. José An- 
tónio Godinho de Lima Ribeiro de Bastos, Professor do Seminário 
Maior do Porto. Dia 27, à tarde: A Pastoral da Palavra, pelo Padre 
José Ferreira, Professor do Seminário dos Olivais; é noite: A Consti- 
tuição Hierárquica da Igreja e a Colegialidade dos Bispos, pelo Padre 
Dr. Filipe Rocha, Professor do Seminário de Aveiro. Dia 28, à tarde: 
A Pastoral da Missa, pelo Padre José Ferreira; à noite: A Teologia do 
Laicado, por Mons. Aníbal Marques Rames, Reitor do Seminário de 
Aveiro. Dia 29, à tarde: A Pastoral dos Sacramentos, por D. Tomás 
Gonçalinho, do Mosteiro Beneditino de Singeverga; à noite: A Igreja 
e o Problema Ecuménico, pelo Padre Eugénio Martins, Professor do Se- 
minário de Coimbra. Os trabalhos terminam no dia 30 à noite. Eu 
abordarei então o tema Nossa Senhora, segundo a doutrina da Cons- 
tituição Dogmática sobre a Igreja. 

Continuámos ainda a conversar com o Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade, podendo bem sentir o seu interesse por esta inicia- 
tiva e a fundada esperança que nela deposita. 

Com o propósito da melhor colaboração, que é dever do nosso 
jornal, aproveitamos agora este ensejo para deixarmos aqui mais al- 
gumias informações, de aspecto prático, sobre a organização e o an- 
damento dos trabalhos da próxima Semana de Estudos. 

Decorrerá, como é sabido, no Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa. As sessões plenárias, de sacerdotes e de leigos, serão todos os 
dias, às 21,30 horas. Disse-nos o Senhor Bispo que estas sessões da 
noite foram, no ano passado, muito concorridas, pelo que se repete a 
experiência na esperança de idênticos resultados. As sessões da tarde, 
às 16 horas, são reservadas aos sacerdotes. 

O custo da inscrição, individual ou de casal, é apenas de 20$00 
e dá direito ao opúsculo com o texto da Constituição Dogmática sobre 
a Igreja. Qualquer donativo excedente é considerado oferenda meri- 
tória para auxílio dos encargos do C. A. P. 

Como se compreende, só poderá ser semanista quem fizer a sua 
inscrição, — ou no Paço Episcopal ou junto dos nossos párocos, que 
dedicadamente comunicarão os nomes aos encarregados destes ser- 
viços. E não será necessário recomendar aos nossos sacerdotes que 
peso o melhor empenho no recrutamento de pessoas, para que a 

emana de Estudos, como tem sucedido em anos anteriores, alcance 
o êxito pastoral que se deseja. 

REVISTA 
Acabou de sair o n.º 100 da 

magnífica revista «Rumo». Para 
além do a algo simbó- 
tico, inerente à edição de um nú- 
mero 100 — facto não muito cor- 
rente na vida das pblicações deste 
género no nosso país — reveste-se 
este número de especial interesse 
pelo seu conteúdo, dedicado inte- 
gralmente aos problemas da rura- 
lidade portuguesa no momento 
actual. 

Para trás ficam. oito anos de 
trabalho ao serviço da cultura e 
da informação, no mais elevado 
sentido da palavra. Oito anos ao 

M. Cuetano Fidalgo 

«RUMO >» 
longo dos quais «RUMO» tem vin- 
do a analisar mensalmente, se- 
gundo uma perspectiva cristã, a 
problemática do nosso tempo e 
os acontecimentos mais relevan- 
tes no plano nacional e interna- 
cional, nos domínios da Economia, 
Sociologia, Política, Filosofia, Re- 
ligião, Literatura, Artes e Espec- 
táculo. 

Com os nossos cumprimentos, 
fazemos votos para que esta re- 

vista continue, como até agora, q 
realizar uma obra válida, a bem 
da cultura portuguesa. S
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Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 24 .-1.º 

Telef. aag8a AVEIRO 

CONSULTAS As 2.º 4.'º 6.7: com hora marcada       
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AVEIRO 

te 
20 ANOS depois a mesma seriedade 

para continuar a servir 

  

  

Mecânico 
Importante firma da zona de Aveiro necessita 

mecânico de automóveis de preferência com bons 
conhecimentos de motores Diesel. E' necassário ter 
carta de pesados profissional. 

Resposta urgente a este jornal ao n.º 19.     
  

EMPREGADA 

dactilógrafa, de preferência conhecimentos de fran- 

cês e inglês; PRECISA-SE. Respostas por escrito 

ao apartado 60 — AUCIRO. 

    

  

  

Casa Caldeira 

Traspassa-se Casa de Pasto, Hóspedes e Vinhos, 
amplo estabelecimento no rés-do-chão e com 1.º e 2, 

andares (16 quartos, quarto de banho e 2 retretes ) 

grande quintal com armazem para vasilhame, casa 

de forno e lenha. 

Rua Candido dos Reis, 191 (Junto á Estação C. 

Ferro) Telefone 22705 — AVEIRO 

  

  

Agência Funerária 
Trespassa-se, em Aveiro, com bastante clien- 

tela, em plena laboração, com todos os uten- 

sílios necessários, incluindo dois auto-fúnebres. 

Para informações: Horto Esgueirense — Tele- 
fone 22415 — AVEIRO. 

  

  

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO     
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

AVISO 
Para os devidos efeitos 

se torna público que, de 
conformidade com a delibe- 
ração deste corpo adminis- 
trativo, tomada em reunião 
ordinária de 28 de Junho 
último, se encontra nova- 
mente aberto concurso, pelo 
praso de 30 dias, para pro- 
vimento de um lugar de 
agente técnico de engenha- 
ria civil de 2.º classe, per- 
tencendo ao quadro do pes- 
soal maior, contratado, da 
Repartição de Obras, em 
virtude de terem sido con- 
cluídos os candidatos aos 
anteriores concursos. 

O ordenado mensal ili- 
quido, correspondente a es- 
te cargo é de 3200800. 

O provimento é feito por 
contrato, sucessivamente 
renovável, nos termos do ar- 
tigo 628.º do Código Admi- 
nistrativo, devendo os inte- 
ressados apresentar na Se- 
cretaria desta Câmara 
Municipal, dentro do citado 
praso, Os seus requerimen- 
tos, manuscritos e com a 
assinatura reconhecida por 
notário e instruídos nos ter- 
mos legais. 

Constitui motivo de pre- 
ferência: 

1.º— O melhor e maior 
tempo de serviço análogo 
em Câmaras Municipais ou 
em serviços públicos; 

2º— A melhor classifi- 
cação na carta de curso. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 5 de 
Julho de 1965, 

O Presidente da Camara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Câmara Municipal do Concelho 
DE 

SEVER DO VOUGA 

AVISO 
Faz-se público que no 

dia 28 de Julho próximo, 
pelas 16 horas, se procede- 
rá ao concurso público para 
o fornecimento de uma via- 
tura de carga, tipo bas- 
culante, de combustível a 
gasóleo, para cerca de sete 
mil quilos de carga útil, 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário apre- 
sentar documento compro- 
vativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, suas filiais 
ou delegações, o depósito 
provisório de 4.500800, me- 
diante guia passada pelos 
próprios concorrentes, em 
qualquer dia útil, até ao de- 
signado para o concurso. O 
depósito definitivo é de 5º/ 
sobre o valor da adjudica- 
ção, 

O Programa de Concurso 
e Caderno de Encargos es- 
tão patentes na Secretaria 
desta Camara Municipal, 
onde podem ser consultados 
em qualquer dia útil, duran- 
te as horas de expediente. 

Paços do Concelho de 
Sever do Vouga, 1 de Julho 
de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

David Dias Cabral 

  

  

| Ferramenteiros 
Conhecedores de cortantes e 
estampagem. Precisa empresa do 
concelho de Agueda. Condições 
a convencionar, 

Resposta ao n.º 22 

  

  

odas.., 

Confecções... 

Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 

VESTE PAIS E FILHOS 
Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO 

  

  

12 ANOS 
ao serviço da boa relojoaria 

Relojoaria CAMPOS 
Onde deve comprar ou 
mandar reparar relógios 

Frente aos Árcos - AVEIRO 
Telef. 23718 

  

  

CURSO De DACTILOGRAPIA 
Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 

1730 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 

mMeCANoGRÁFICA DE AVEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

[junto so Teatro Avelrense | 

Seu futuro depende de sua escolha 

  

  

Centro Particular de Tronsjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 22349 24800 

a4s00 caogs 

Domingos 

TELEFONES ( . 
de Noite Feriados     
  

    

EMPREGADA 
para Stand de electro-domésticos, precisa-se de 16 a 
21 anos, com apresentação. 

Respostas por escrito para 

Apartado 60 — AVEIRO 

Anuncie no «Correio do Vouga»



    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES em 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

Consnltas todos os dias 

Casa nova & terreno anexo 
No Viso — Esgueira, 

VENDE-SE. Informa João 
Campos — Rua Conselheiro 
Luís de Magalhães, 45 — 
AVEIRO, 

Mecânicos de automóveis 

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

DETOMOU A CLÍNICA 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Dr, A. Briosa 6 Gala 
Radiologista 

Médico Espectalista em Portugal 
a Estados Unidos da América do Norta 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômego — Fígado — Intestinos 

hv, Dr. Lourenço Peixinho, 87-1. D. 
de manhã e de tarde 

Avon. Dr. Peixinho, 110-1.-D.to 

Acima do Clne-Tontro Avenida) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. À Residência 22019 

Consultas com hora marcada 

Telef. —Residência 324302 

Consultório 24458 

Aveiro   
  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 
tos e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 23182     
  

Câmara Municipal de Aveiro 
eDITAL 

DR. ARTUR ALVES MOREIRA, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro 

Faz público que BEATRIZ LIMAS 
CORREIA, residente em casas da 
Caixa de Previdência, freguesia 
da Vera Cruz, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de sua mãe LUISA DOS 
SANTOS LIMAS, da sepultura n.º 
452-2.º Talhão do Cemitério Cen- 
tral, para a sepultura n.º 1291- 
«4.º Talhão, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.9 publicação 
destes, qualquer oposição à tras- 
ladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente, no direito de dispôr 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
23 de Junho de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Vendem-se 
VÁRIOS TERRENOS A 

MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS. 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA. 
  

REBELO SOARES 
Médico especialista 

de doenças de crianças 

Consultório: Rua de 

Coimbra, 17 — 

Telef. 24477 

Residência: Telef. 

24558 — NVEIRO 

Consultas: das 17 às 13 
das 17 às 20. 

  o mira 

Precisam-se 
Neves & Capote, L.da 

Telef. 22766 

ILHAVO 

NOVA LINHA 
MASSEY-FERGUSON 

MOTOR PERKINS DE 30 H. P. EMBRAIA- 

GEM DUPLA + 8 VELOCIDADES PARA A 

FRENTE - 2 VELOCIDADES DE MARCHA 

ATRÁS + 3.,4.º, 7.º E 8.º SINCRONIZADAS 

BLOCAGEM DO, DIFERENCIAL « TRAVÕES 

DE DISCO BLINDADOS 

MOTOR PERKINS DE 45.5 H.P. - EMBRAIA- 

GEM SIMPLES OU DUPLA + CAIXA NORMAL 

DE 6 VELOCIDADES OU «MULTI-POWER» 

COM12VELOCIDADES « TRAVÕES DE DISCO 

(EXTRAJ> » COM OU SEM BLOCAGEM DO 

DIFERENCIAL + NOVO HIDRÁULICO «SISTE- 

MA FERGUSON» AGORA COM «PRESSURE 

CONTROL» 

MOTOR PERKINS DE 58.3 H. P. « EMBRAIA- 

GEM DUPLA + CAIXA NORMAL DE 6 VELO- 

CIDADES OU «MULTI-POWER» COM 12 

VELOCIDADES - BLOCAGEM DO DIFEREN- 

CIAL +» TRAVÕES DE DISCO BLINDADOS 

SISTEMA HIDRÁULICO COM «PRESSURE 

CONTROL» 

MOTOR PERKINS DE 66.4 H. P. « EMBRAIA- 

GEM DUPLA DIRECÇÃO HIDRÁULICA 

«MULTI-POWER» COM 12 VELOCIDADES 

BLOCAGEM DO DIFERENCIAL + TRAVÕES 

DE DISCO BLINDADOS +« ENGATE ESPECIAL 

PARA ALFAIAS REBOCADAS RODADO 

TRAZEIRO DE AJUSTAMENTO AUTOMÁTICO 

SISTEMA HIDRÁULICO COM «PRESSURE 

CONTROL» 

130 

  
Raios X — Agentes Físicos 

Consultas das 11 às 13h, 
e des 15a519 h. 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Pródio do Café Trianon) 

Tele. Btro 3SZ ANE 

    

Dr. Mário Sacramento 
Ex- Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St, Antoine 

de Paris 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO - RECIAIS 

RAIOS X 

Av, de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 

Telefone aa706 AVEIRO 

  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 11 às 12,30 
e das lg às 19 horas 
com hora marcada 

Consultório 23716 
Telefones | Residência sa351       
Terreno 

Vende-se, da falecida 
Maria dos Santos, em Nariz, 
pegado ao prédio da Viúva 
de Policarpo Tomás Ribei- 
ro. Informa essa senhora ou 
na Rua Santos Pousada, 
1067 r/c Porto, das 11 às 14 
horas. 

  

ANIMIAS — AHES —  DAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO - VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia é eficiência) 

LABORAÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA-LEIRIA 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS     
    

   
TRACTORES DE PORTUGAL,S.A.R.L. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 35 - 4º - 

AGENTES NO DISTRITO DE AVEIRO: 

Agência Comercial RIA, Lda 
R. Conselheiro Luís Magalhães, 15 Telef, 24400/1/2 

ESQº - LISBOA 2 

Apartado 60 

  

  
Mário J, F, Agualuza 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Higiene infantil 
  

CONSULTÓRIO : 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 69-1.º E. - AVEIRO 

CONSULTAS DIÁRIAS : 

das 1 às 13 e dos 17 às 21 horas 

Ff Cons: 24222 
Tels Residi 24609   

Dr. Fernando de Seiça Moves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de Alorgia da 
Clinica de Nuestra Senora de lo Concep- 
cion ( Dr. Jiménez Diox), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dias, a partir das 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 ?, E 

Residência — R. ds Jlhavo - 46 
20 

AVEIRO     

Escritórios e Lojas 
Alugam-se junto ao Pa- 

lácio de Justiça. Travessa 
do Governo Civil n.º 4-1.º e 
no R/C do mesmo prédio, 
respectivamente. 

Para Informações: Ar- 
mazéns Sérgios — AVEIRO, 

Precisa-se 

Paquete para escritório, 
precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 

- TELEFONE 368284 

ET
P 

6
6
-
8
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AVEIRO 

Leia, 

assine 

e propague 

CORREIO DO VOUGA 

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o 
OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

CONSULTAS [ das 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcado 

by. Br. Lourenço Poixinho, 4 
Telef. 23724 

AVEIRO 

  

  

J, Rodriguas Póvoa 
ax. Assistante da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av, Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drh9 — Telefone 
23875 - às segundos, querias e 
sextos-felres a partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dri.o 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-felres, às 14 horas, 

Em Estarreja — no Hospital da MI- 
risecórdis — vos Sábados às 14 h.   

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Médica dos Hospitai, da Universidade 
de Coimbra da especialidode de 

doenças de Senhoras 

CoNsuLTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Esq, 

ConsuLTaAS: 
Zoos, Mas e bas, das 15 às 18 horas 
TELEFON S: 

Consultório — 24458 

Residência E aos 

AVEIRO 
    4 

Su
Bs
d 

— 
Y
O
N
O
A
 
0
d
 
O
I
T
T
U
O
D
 
9
6
-
4
6



  

  
rtur Simões Dias Foto do 

UDEMOS ouvir há dias a lamentação de dois turistas que, 
diante do histórico e artístico Cruzeiro de S. Domingos, frente 
à Catedral, o observavam e apreciavam, entristecidos. Isto 
está que perdido! — foi o remate das suas palavras, que 
nos entraram pela janela da Redacção e naturalmente nos 

fizeram doer a alma. 
Já não somos, portanto, só nós, os daqui, os de Aveiro, a lamentar 

a possível perda dessa peça que é uma das melhores joias do diminuto 
património monumental da cidade. 

Quase perdido... talvez ainda não esteju, mas pouco faltará. 
lá cerca de um ano, na primeira página deste jornal, apontando 

a necessidade do arranjo urbanístico do adro da Sé, escrevemos: 
«Quanto ao Cruzeiro de S. Domingos, acuda-se a ele, por Deus, pois 
bem pode suceder, se tal se não fizer, que tenhamos de sofrer a lástima 
de o encontrar, em qualquer manhã, totalmente destruído ou grande- 
mente prejudicado». 

Não sabemos, ao certo, q quem compete esta tarefa. Mas há-de 
competir a alguém. Há-de competir a alguém acautelar e defender o 
precioso monumento, cada vez mais em risco de perder-se. 

Já não é só a terrível acção do tempo, que vai deformando e 
consumindo a pedra, como acontece, por exemplo, no portal da Sé. 
A coluna mostra uma fenda que dia a dia se acentua, Está ferrada pelo 
intenon é certo, mas, mesmo assim, segundo nos parece, o perigo é 
grande. 

Venham os responsáveis, venham os técnicos e estudem o as- 
sunto. Enquanto é tempo. á 

Quere-nos parecer que o problema terá agora solução. Pelo 
menos ficamos nesta expectativa. 

Meu Bom Amigo: 

EIXA-ME que te pergunte se sabes onde é algures. 
Conheço uma pessoa que, perguntando-se-lhe onde 
era o fim do mundo, respondia: — Mas... o fim do 
mundo é exactamente lá onde nos sentimos nós, e nos 

sentimos felizes. E acrescentava: — O fim do mundo é... onde 
nos encontramos a nós mesmos e aos outros. 

Esta resposta fez-me logo pensar numa peça de teatro 
de autor italiano. Nela se desenvolve o drama do desencontro 
do homem consigo mesmo e com os outros. O pano desce sobre 
esta certeza: só é possível o encontro do homem consigo mesmo 
num único ponto: em Cristo. 

Só em Cristo, encontrado e vivido e intimamente conver- 
sado, é possível ao homem libertar-se da angústia causada pelo 
corte de si próprio em duas partes e da tortura de nunca se 
encontrar com os outros, com os irmãos, com todos os homens. 

Meu bom amigo, perguntei-te se sabias onde era algures. 
Sei que andas ocupado com muitas coisas, por isso adiantei-me 
na resposta para que não perdesses o teu precioso tempo à pro- 
cura. E deixa que conclua este postal com as seguintes palavras: 
— no algures onde vivo há PAZ. Os olhos alongam-se. (Aqui 
há dias um motorista de táxi dizia-me, falando de outros sítios 
que não são algures: os olhos começam a encurtecer-se), 

Desejo-te, do coração, a felicidade de encontrares o lu- 
gar onde te encontres. Lá nos encontraremos e encontraremos 
os outros. Se quiseres ... eu dou-te a mão. João 

  

Decorreram as festas de 
Santa Joana, em 12 de 
Maio último, dia feriado 
municipal, mas, pode 
afirmar-se, sem lugimen- 
to de maior. 

A Igreja procurou dar-lhes bri- 
lho e imponência, de mais tratan- 
do-se agora da padroeira da ci- 
dade, mas a população absteve-se 
e qa administração local, talvez por 
circunstâncias imprevistas, não 
correspondeu. É 

Nalgumas cidades como Lisboa 
(Santos Populares), Porto e Bra- 
ga (8. João) e Coimbra (Rainha 
Santa) as festas dos patronos 
são acarinhadas pelo povo e pelas 
entidades oficiais. Na nossa terra, 
adormecemos a admirar as be- 
tezas da ria, a cantá-la em verso. 
É uma espécie de ópio sentimenta- 
lista, que embriaga os espíritos 
dos aveirenses. De positivo, de 
prático, de concreto... nada. 

A não ser as corridas de moto- 
náutica, não vejo que se aproveite 
a ria para outros desportos. 

Só a gente de Ovar, honra lhe 
seja, tem sabido utilizá-la como 

elemento turístico. Quem passar 
no Carregal vê o grande número 
de barcos de recreio, de diversos . 
tipos, ancorados no Areinho, A 
concorrência de forasteiros e de 

  

COMPOSTURA NO JORNALISMO 

CABO de meditar três 
preceitos laicos que na- 
da têm de original. São 
de um londrino, ex-mi- 
nistro trabalhista, que 

falou para jornalistas, discreteando 
acerca da moral na profissão da 
imprensa, 

A sombra da Torre de Londres, 
porque o tempo vai quente, reco- 
mendou ele o jnuior cuidado no 
informação, bum fé e sentido das 
responsabilidades. 

Isto vale insinuar que abun- 
dam nas gazetas de língua inglesa. 
(aquém e além-Atlântico) os tra- 
paceiros, os tratantes e os irres- 

ponsáveis. - 
Os articulistas do Dayly Te- 

legraph e do New-York Times que 
lhe agradeçam a sabatina, O nos- 
so Camilo escrevia, há noventa 
anos bem estirados: 

«Alguns rapazes sem habili- 
dade nem estudo que lhes suprisse 
a incapacidade do engenho, apa- 
receram aí a pinchar na vaza das 
letras como sapos de lameiro em 
tarde trovejada de Julho, O maior 
sapo nas verdes podridões, con- 
soante o frasear colorido do Sr. 

És OLBRICO e vociferante, 
sob o domínio da ira, o 
homem assemelha-se, de 
modo flagrante, ao vul- 
cão que se desentranha, 

sussurra e estoira, em qualquer 
ponto inacessível da terra; se este 
se apresenta telúricamente medo- 
nho, em sua fenomenologia natu- 
ral, torna-se | desumanamente 
agressivo, com atitudes insolentes 
e impropérios da mais baixa eti- 
queta social; se o vulcão vomita 
lava na colina tranquila do monte, 
paba-se o homem irascível, e es- 
vurma raiva, no meio harmónico 
da grei, 

Refere-o a História Sagrada: 
que foi no gesto irado de Caim, 
ao dealbar dos primórdios da cria- 
cão, que teve orígem o primeiro 
crime de homicídio que à face da 
terra se perpetrou e cometeu. 
Ainda não existiam juizés nem 
tribunais. Mas, apesar disso, o 
fratricida não deixou de sofrer o 
justo castigo. Errante como um 
zíngaro, marcado para todo o sem- 
pre por terrível ferrete em brasa, 
caído do céu, o irmão de Abel tri- 
lhou os caminhos adustos do Mun- 
do, levando na fronte preocupada. 
pelo remorso o estigma da maldi- 
ção e a denúncia do delito. E ain- 
da hoje, à distância de tantos mi- 
lénios rolados sobre o abismo do 
tempo, vagueia na terra o es- 
pectro da figura sinistra, origi- 
nária do crime, 

  

PIZLIGATOS 
turistas é de tal ordem que a 
E. N. 327, do Furadouro a 8. Ja- 
cinto, principalmente nos fins de 
semana, encontra-se pejada de 
veículos que chegam a dificultar 
o trânsito. E porque os vareiros 
sabem aproveitar o surto, com al- 
guma razão chamam ao braço da 
ria do Carregal a ria de Ovar. 

E nós, aveirenses, que faze- 
mos? Onde estão os barcos, par- 

ticulares ou de entidades oficiais, 
que o turista possa utilizar ?=Co- 
mo aproveitamos, sob este as- 
pecto, o maravilhoso cenário que 
é q via de Aveiro? Não acham 
que é preferível apresentar solu- 
ções concretas, realizáveis, prá- 
ticas, para o aproveitamento da- 
quilo que Natureza nos ofe- 

e, & cailiver artigos nos jor- 
is ou a fazer discursos que nada 

resolvem, que não interessam à 

região ? ' “ 

As lanchas do Turismo, bous 
e confortáveis, só são acessíveis 
a famílias numerosas ou a excur- 
sões. Para ir até S. Jacinto, Mi- 
radouro ou à Pousada, os preços 
são, respectivamente, de 200800, 
250800 e 800800, com direito a 
uma hora de espera. E esta quan- 
tia, relativamente elevada, para 
três ou quatro pessoas que dese- 
jem dar um passeio na via? Evi- 
dentemente que é. Por consequên- 
cia, não há facilidades para o tu- 
rista gosar este cenário que to- 
dos os dias vemos diante de nós. 

Faltam-nos recursos? Não pos- 
suímos iniciativa? Falta-nos um 
plano director elaborado pelo Tu- 
rismo Nacional? Talvez tudo isto 
junto e mais alguma coisa. 

Se assinalo estas circunstân- 
cias não é com a intenção de ferir 
aqueles que têm ou tiveram a res- 
ponsabilidade do pelouro do tu- 
rismo local. Eles são vitimas do 
condicionalismo em que vivemos 
face à ria. Eu não faria mais do 

que fizeram, 
Voltando ao ponto donde par- 

timos — festas da cidade — acho 
vantajoso realizá-las de dois em 
dois amos, já que, sem tradições, 
é impossível levá-las a efeito to- 
dos os anos. Que me recorde, rea- 
lizaram-se festas nos anos de 1948, 
1954 e 1959. Desde esta última 
data, já lá vão seis anos, nada 
mais se fez para levar longe o 
nome de Aveiro. Não me digam 
que o Município não tem verba! 

Sei que as festas da cidade 
exigem compreensão colectiva, 
mas a verdade é que há interesse 
em realizá-las, não só por uma 
afirmação de vitalidade e de fé 
nos destinos locais, mas ainda 
pelas vantagens de ordem. econó- 
mica. Se as outras cidades não 
tirassem proveito das festas que 
levam a efeito anualmente, certa- 
mente as não repetiriam. 

Como única atracção, temos 
tido a Feira de Março, condenada, 
segundo se diz, à acabar os seus 
dias dentro em breve, ou a ser 
transferida para outro local, o que 

Guerra Junqueiro, é este marau 

da Actualidade». 
No rasto da parlenda britânica, 

trago aqui este passo da polémica 
que o Mestre de Seide travou com 
o jornalista Silva Pinto, que foi 
depois seu admirador e amigo de- 
dicadíssimo. 

Polémica envenenada, que atin- 
giu o tom das «amabilidades», tro- 
cadas, mais tarde, com o ilhaven- 
se, poeta e engenheiro, Alexandre 
da Conceição. 

Para amostra, transcrevo mais 
esta passada: 

«Desista o Sr. Silva de trocar 
calúnias por meios-bifes que eu 
lhe prometo obter-lhe entrada no 
asilo dos Garotos desamparados; 
e, desde já, escrevo ao Sr. David, 
da Rua de Santo António, para 
que o vista de novo; e, pois que 
a sua idiossincracia é o couce, 
recomendarei que lhe deixe bem 
folgada a retranca». 

Não sei se a folga no apa- 
relho é hoje maior em Londres 
do que era no Porto, em 1874, 
Ignoro. Mas o leitor sabe de sobra 
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E desde então, jamais os fa- 
cinoras foram banidos do meio 
da sociedade. Pois haverá sempre 
assassinos, sempre, ainda que, no 
sentido de os eliminar, se erga 
um pelourinho em cada praga, 
um patíbulo em cada esquina, uma 
câmara de gás em cada peniten- 
ciária. Mesmo assim, haverá sem- 
pre quem, acicatado pelo agui- 
lhão da ira, atente contra a vida 
do seu semelhante e seu irmão 
em Cristo. Haverá sempre quem 
infrinja o 5.º mandamento e in- 
corra no pecado mortal n.º 4, Por 
mais dura que seja a lei, por mais 
pesada que seja a pena, não se 
extinguirá, jamais, a cáfila mal- 
dita dos cains! Haverá sempre 
quem despreze a palavra de Deus 

ditada a Moisés, no Monte Sinai. 
E quem não entende à locução de 

  

Jesus Cristo, na sua divina pas- 
sagem pela terra dos homens: 
«Bem-aventurados os pacíficos, 
porque eles vencerão o Mundo». 

A ira é um vendaval em fúria, 
a desvastar a seara humana que 
o vento da discórdia arrepela e 
agita. Discriminações raciais, luta 
de classes, questiânculas de lana 
caprina entre os indivíduos, tudo, 
enfim, com que a sociedade se 
condena e avilta, desencadeia-se 
sob o signo da ira, o pecado em 
que os impetuosos se precipitam, 
com desprezo manifesto por tudo 
o que de mais digno existe e de- 
veria predominar no espírito de 
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